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Van adaptada já está disponível para 
atendimento da população

Uma van adaptada, 
para o transporte de 
pessoas com deficiência 
(PCD), já está disponível 
para a população de En-
genheiro Coelho. A entre-

ga do veículo foi realizada 
através do Programa Ci-
dade Acessível do Gov-
erno Estadual. O veículo 
foi recebido pelo prefeito, 
Dr. Zeedivaldo Alves de 

Miranda e pelo vice-pre-
feito, Adézio Dias, no mês 
de dezembro.

A van, Iveco Daily 
Minibus, tem capacidade 
para 6 passageiros e três 

lugares para cadeirantes. 
Ela possui na parte trasei-
ra um elevador, que facili-
ta o embarque de pessoas 
em cadeira de rodas, além 
de travas de segurança e 

cinto de segurança espe-
cial para os cadeirantes.

“É uma felicidade mui-
to grande disponibili-
zar esse veículo, que vai 
auxiliar muito o trabalho 

com as pessoas com defi-
ciência na nossa cidade. 
Essa é a primeira vez que 
teremos um veículo desse 
tipo na nossa cidade”, 
afirmou o prefeito.
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Holambra recebe neste domingo 
espetáculo gratuito sobre 

pessoas em situação de rua
Holambra irá rece-

ber neste domingo, dia 
22 de janeiro, às 11h, o 
espetáculo “Onde está 
você?”, uma performan-

ce que tem como tema 
central a vida de pessoas 
em situação de rua. A 
apresentação, gratui-
ta, conta com bonecos 

manipuláveis e atrizes 
e ocorrerá em frente ao 
Moinho Povos Unidos, 
principal cartão postal 
da cidade.

O Carnartur 2023 
“Mais que uma festa, 
uma tradição” já tem 
data definida. Entre os 
dias 17 e 21 de fevereiro, 
os foliões nogueirenses 
tomarão as avenidas ao 
som de batuques e mui-
to samba. 

Conheça os 
candidatos a Rei 

Momo do Carnartur 
2023

Rainha do 
Carnartur 
2023 será 
eleita por 
votação 
popular

Para 
curtir as 
férias: 12 
lugares 

que você 
precisa 

conhecer 
em 

Amparo

Esporte abre inscrições 
para escolinhas de futebol
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A Secretaria Municipal 
de Esportes e Lazer está 
com as inscrições abertas 
para as escolinhas de fute-
bol. A inscrição acontece 
no Ginásio Municipal 
Gov. Mário Covas, todos 
os dias, das 8h às 11h e 
das 13h às 16h. No últi-
mo ano foram atendidos 
230 alunos, em todas as 

categorias.
O retorno das ativi-

dades está programado 
para a próxima segunda-
-feira (23), no Campo do 
Jardim Brasil. As aulas 
acontecem as segundas, 
quartas e sextas-feiras, 
no período da manhã e da 
tarde e são divididas por 
categorias.

Podem se inscrever 
alunos para as seguin-
tes categorias: Sub 9, 
nascidos entre 2014 e 
2015; Sub 11, para nas-
cidos entre 2012 e 2013; 
Sub 13, nascidos entre 
2010/2011; Sub 15, nas-
cidos entre 2008 e 2009; 
sub 17, nascidos entres 
2006 e 2007.

Enquanto a rainha e 
princesas encantarão o 
público com suas belezas e 
samba no pé, o rei momo 
conquistará multidões pela 
simpatia e molejo. São sete 
candidatos e apenas um 
deles integrará a Corte da 
Folia do Carnartur 2023 
“Mais que uma festa, uma 
tradição”. 

O carnaval de rua de 
Artur Nogueira tem data 
marcada para os dias 17 a 
21 de fevereiro, com par-

ticipação confirmada do 
quase centenário Bloco da 
Vaca. 

ELEIÇÃO
Diferente da rainha, 

que será definida por 
votação popular, a escol-
ha do rei momo será feita 
por um corpo de jurados 
no dia do concurso - que 
acontece em 28 de janei-
ro, às 20h30, em estrutura 
montada na sede social do 
Clube Floresta. 
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

CRENÇAS 

É fácil saber das coisas, 
depende somente de você. 
Olhe a bondade, o caráter,

não condene o que o outro crê.

A fé é o alimento da alma.
Chame Deus como quiser. 

O nome não muda a pessoa, 
depende do que ela fizer.

Se meu filho é do São Paulo,
a esposa, do Palmeiras, 

sendo eu corintiano, 
não vamos brigar por besteiras.

Meu lar é um ninho de amor, 
nele não deve existir desavenças.

Tenho a minha religião, 
mas respeito as outras crenças. 

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Despedida, 
volume 6, da coleção Mensagens de fé, da editora 
O Artífice (editoraoartifice.com.br), em homena-
gem ao Dia Mundial da Religião, que se comemora 
em 21 de janeiro. Todos os livros do autor são 

filantrópicos.

O PAPEL DO SETOR PRIVADO NA ADAPTAÇÃO ÀS 
MUDANÇAS DO CLIMA

A CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE A SAÚDE MENTAL JÁ É 
UM PASSO IMPORTANTE 

Por André Ferretti*

A emergência climáti-
ca pode ser considerada 
o maior desafio da hu-
manidade neste século 
sob diferentes pontos de 
vista. Mas, infelizmente, 
o Brasil e o mundo ain-
da estão muito aquém 
dos esforços necessários 
para restringir o aquec-
imento global dentro 
do limite de 1,5 grau 
Celsius até o final do 
século. Todos os países 
precisam ampliar o nível 
de ambição dos seus 
compromissos de re-
dução de emissões de 
gases de efeito estufa, 
pois a Organização das 
Nações Unidas (ONU) já 
reconheceu que, mesmo 
que as nações cumpram 
os compromissos fir-
mados no Acordo de 
Paris, poderemos ter 
um aumento médio da 
temperatura global em 
2,4 graus até o final do 
século.

O atual ritmo de el-
evação da temperatura 
média do planeta pode 
parecer pequeno, mas 
se não formos capazes 
de restringir o aqueci-
mento dentro dos lim-

ites estabelecidos nos 
acordos internacionais 
as consequências serão 
gravíssimas. Eventos 
climáticos extremos que 
já estão se tornando 
mais frequentes devem 
castigar duramente as 
populações ao redor do 
planeta, principalmente 
em comunidades mais 
vulneráveis e mais po-
bres, e o desequilíbrio 
dos ecossistemas em 
todo o globo trará pre-
juízos incalculáveis à 
totalidade dos seres hu-
manos.

No entanto, atuar 
de forma consciente 
e responsável diante 
desse cenário vai além 
da busca pela redução 
das emissões de gas-
es de efeito estufa. Ao 
mesmo tempo em que 
todos os países devem 
ampliar seus esforços na 
direção de uma econo-
mia de baixo carbono, é 
fundamental direcionar 
investimentos para a 
adaptação às mudanças 
climáticas que serão 
inevitáveis nos próxi-
mos anos, mesmo que 
o cenário mais otimis-
ta para a redução das 
emissões seja concret-

izado.
O primeiro passo é 

identificar as regiões e 
comunidades mais vul-
neráveis e planejar in-
tervenções necessárias 
para reduzir impactos 
que podem ser causados 
por inundações e secas 
prolongadas, por exem-
plo. Esse olhar não pode 
estar presente apenas 
em fóruns de cientistas 
e especialistas, mas deve 
fazer parte imediata-
mente do planejamento 
de cada município bra-
sileiro.

E n q u a n t o  a  r e -
dução da mitigação das 
emissões exige um olhar 
global, com a neces-
sidade de estabelecer 
compromissos a partir 
da compreensão de que 
as emissões em qualquer 
ponto do planeta têm o 
mesmo impacto na at-
mosfera, a adaptação 
tem que ser implemen-
tada de forma local, em 
cada país, estado, mu-
nicípio, comunidade ou 
bairro.

A elaboração de es-
tratégias para a adap-
tação às mudanças 
climáticas não deveria 
ser uma prioridade ape-

nas do poder público. 
Sabemos que ainda não 
há planejamento e nem 
recursos públicos sufici-
entes para fazer frente a 
esse desafio, por isso o 
apoio do setor privado é 
essencial. O Investimen-
to Social Privado poderá 
ter um papel muito rel-
evante a partir da com-
preensão de longo prazo 
de que os ecossistemas 
saudáveis são condição 
para a sustentabilidade 
dos negócios.

Exemplo interessante 
de atuação local para 
ações de adaptação às 
mudanças climáticas é 
o Movimento Viva Água, 
que reúne empresas, 
órgãos governamentais 
e organizações da so-
ciedade civil em duas 
regiões metropolitanas 
importantes do Brasil, 
a bacia do Rio Mirin-
guava, na Grande Cu-
ritiba (PR), e a região 
hidrográfica da Baía de 
Guanabara, no Rio de 
Janeiro.

Por meio de projetos 
de restauração, recu-
peração e valorização de 
áreas naturais estratégi-
cas para a segurança 
hídrica e proteção da 

biodiversidade, contan-
do também com inves-
timentos em práticas 
mais sustentáveis na 
agricultura, entre out-
ras ações, o movimento 
está contribuindo para 
melhorar a qualidade 
e a quantidade de água 
disponível em seus ter-
ritórios, beneficiando 
todo o conjunto da pop-
ulação.

Os empreendedores e 
investidores do campo e 
da cidade podem – e de-
vem – fortalecer iniciati-
vas de agricultura regen-
erativa, como práticas 
agropecuárias de baixo 
carbono, e contribuir 
para a implementação 
de Soluções Baseadas 
na Natureza (SbN) e 
infraestrutura natural 
para melhorar a quali-
dade de vida nas regiões 
metropolitanas, como 
parques lineares, pare-
des e telhados verdes, 
ampliação de áreas 
verdes para reduzir as 
ilhas de calor, jardins 
de infiltração, combate 
à desertificação, jardins 
ou lagoas para trata-
mento de esgoto e out-
ros rejeitos líquidos, 
entre outras iniciativas 

que utilizam a natureza 
como inspiração.

As mudanças climáti-
cas devem nos levar a 
uma nova agenda de 
desenvolvimento, e 
não apenas a algumas 
medidas de compen-
sação. Precisamos com-
preender que os impac-
tos da mudança global 
do clima são um grande 
fator de risco para todos 
os tipos de negócios. 
Projetos de adaptação, 
financiamento climático 
e perdas e danos para 
compensar os impac-
tos na vida das pessoas 
mais vulneráveis de-
vem ser prioridade, mas 
também é fundamental 
investir em inovação, 
geração de novas tec-
nologias e produtos que 
possam entregar mais 
sustentabilidade para as 
cadeias dos negócios e 
para a vida das pessoas.

*André Ferretti é 
gerente de Economia 
da Biodiversidade da 
Fundação Grupo Bot-
icário e membro da 
Rede de Especialistas 
em Conservação da Na-
tureza (RECN)

* Por Kalil Duailibi 

Chegamos a 2023 
com a saúde men-
tal tornando-se uma 
preocupação genuína 
de grande parte da 
população brasileira. 
Se por um lado isso é 
ruim, porque estamos 
saindo de um período 
de dois anos de pan-
demia que chacoalhou 
o mundo inteiro, man-
teve muita gente em 
isolamento social em 
plena crise econômica 
e fez as pessoas au-
mentarem o uso de ál-
cool, medicamentos e 
drogas ilícitas, por out-
ro podemos considerar 
que, se estamos pre-
stando atenção a isso, 
já demos o primeiro 
passo necessário para 
mudar esse cenário. 

Os cuidados com a 
saúde mental são ex-
tremamente necessári-
os no mundo em que 
vivemos. Estamos, o 
tempo todo, expostos 
a um bombardeio de 
informações, sendo 
cobrados por produ-
tividade como se fôsse-
mos máquinas, usando 
mais medicamentos 
e outros aditivos que, 
mesmo que superfi-
cialmente, nos fazem 
pensar que ajudam. 
Logicamente, há casos 
e casos quando se fala 
em medicação contro-
lada. O aumento do 
número de pessoas 
com depressão e an-
siedade, por exemplo, 
é real e merece nossa 
atenção: números do 
Datasus apontam que 
o total de óbitos por 

lesões autoprovocadas 
dobrou nos últimos 20 
anos, passando de 7 mil 
para 14 mil. Registros 
anteriores ao período 
pandêmico já indica-
vam episódios depres-
sivos como a principal 
causa de pagamento de 
auxílio-doença não rel-
acionado a acidentes 
de trabalho, repre-
sentando 30,67% do 
total, seguida de out-
ros transtornos ansio-
sos com 17,9%. Porém, 
o que vemos hoje em 
dia é uma adesão in-
discriminada ao uso 
de diversos tipos de 
medicamentos (muitas 
vezes prescritos por 
não especialistas) que, 
embora tenham sido 
desenvolvidos para 
ajudar, acabam geran-
do mais problemas; e 
mais: podem agravar 
casos de depressão. 

Como exemplo, vale 
mencionar o aumento 
no uso de psicoestimu-
lantes como o Venvan-
seR (dimesilato de lis-
dexanfetamina), me-
dicamento criado para 
reduzir os sintomas de 
déficit de atenção em 
pessoas com TDAH 
que precisam, entre 
outras coisas, equili-
brar a produção de do-
pamina, pois seus cé-
rebros não a produzem 
da mesma forma que 
em pessoas  sem o 
transtorno. Quando 
uma pessoa sem essa 
falha na produção de 
dopamina usa o me-
dicamento, causa pi-
cos de excesso desse 
hormônio, e quando 
há picos, há quedas 

– neste caso, quedas 
que podem causar de-
pressão. Ou seja, em 
busca de maior pro-
dutividade, redução de 
apetite para emagrecer 
e até para aguentar-
em muito tempo de 
balada, as pessoas po-
dem estar causando 
depressão química em 
si mesmas, inflando os 
números que tanto nos 
preocupam. 

A campanha Janeiro 
Branco objetiva a con-
scientização a respeito 
da saúde mental. No 
meu papel de psiqui-
atra especialista em 
farmacologia, entendo 
ser necessário aprove-
itar essa campanha 
para alertar quanto ao 
uso de medicamentos 
sem a devida orien-
tação médica. O mun-
do exige muito de nós 
com uma sociedade 
cada vez mais com-
petitiva, mas se ader-
irmos à ajuda quími-
ca para produzirmos 
mais, ficarmos mais 
tempo acordados e ter-
mos mais disposição, 
sem uma necessidade 
médica real, a tendên-
cia é entrarmos em um 
ciclo do qual será bem 
difícil sairmos depois. 
Além disso, esse ciclo 
cria um cenário irreal, 
onde as pessoas não 
podem simplesmente 
viver suas vidas, se 
relacionar umas com 
as outras, trabalhar e 
produzir, terem mo-
mentos de angústia, 
insônia, aflição, se têm 
como “concorrência” 
outras pessoas que 
usam dopping para 

viver e produzir mais, 
mantendo-se cada vez 
mais no pique. Defini-
tivamente, este não é 
um jeito saudável de 
encarar as dificuldades 
da vida e do trabalho, 
além de “inflacionar” 
o mercado.  Afinal, “se 
todos usam, preciso 
usar também se não 
quiser ficar para trás.” 

Não é assim, meus 
amigos e minhas ami-
gas. Ainda bem que, 
como eu disse antes, a 
saúde mental ganhou a 
devida atenção de tan-
tas pessoas, que per-
ceberam que estavam 
entrando em um vór-
tice insustentável. A 
conscientização a re-
speito dos cuidados 
que devemos ter com 
nossa saúde mental 
frente aos desafios do 
século XXI deve con-
siderar que precisamos 
desacelerar, entender 
que é impossível es-
tarmos por dentro de 
tudo o tempo todo, e 
que esse é um esforço 
infrutífero e insalubre. 

Devemos cuidar da 
nossa saúde mental, e 
isso inclui a consciên-
cia de que não somos 

máquinas e precisa-
mos, sim, de descansos 
mentais periódicos, 
além de atentar para a 
saúde física e parar de 
vez em quando entre 
uma estação e outra, 
simplesmente obser-
var a paisagem, en-
quanto o trem da vida 

passa voando. 
 

* Kalil Duailibi é 
psiquiatra, especialista 
em farmacologia e pro-
fessor do curso de Me-
dicina da Universidade 
Santo Amaro – Unisa. 
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Uma van adaptada, 
para o transporte de 
pessoas com deficiência 
(PCD), já está dispo-
nível para a população 
de Engenheiro Coelho. 
A entrega do veículo 
foi realizada através do 
Programa Cidade Aces-
sível do Governo Esta-
dual. O veículo foi rece-
bido pelo prefeito, Dr. 

Zeedivaldo Alves de Mi-
randa e pelo vice-prefei-
to, Adézio Dias, no mês 
de dezembro.

A van, Iveco Daily 
Minibus, tem capacida-
de para 6 passageiros e 
três lugares para cadei-
rantes. Ela possui na 
parte traseira um eleva-
dor, que facilita o em-
barque de pessoas em 
cadeira de rodas, além 
de travas de segurança 
e cinto de segurança es-

pecial para os cadeiran-
tes.

“É uma felicidade 
muito grande disponi-
bilizar esse veículo, que 
vai auxiliar muito o tra-
balho com as pessoas 
com deficiência na nos-
sa cidade. Essa é a pri-
meira vez que teremos 
um veículo desse tipo na 
nossa cidade”, afirmou 
o prefeito. Além da van 
adaptada, o município 
já realizou a instalação 

de uma academia e de 
um playground adapta-
do para as pessoas com 
deficiência na cidade.

Todos os motoristas 
da prefeitura já estão 
treinados para a utili-
zação correta do equi-
pamento e atendimento 
adequado à população 
coelhense.

A entrega do veículo 
foi possível após a assi-
natura de um convênio 
com o governo estadual.

Van adaptada já está disponível para atendimento da 
população

Da Redação

O deputado Edmir 
Chedid (União) declarou 
nesta quarta-feira (18) 
que é preciso intensifi-
car em nível municipal 
as atividades de combate 
ao Aedes aegypti, trans-
missor da chikungunya, 
dengue, febre amarela 
e zika. De acordo com o 
parlamentar, a infesta-
ção do mosquito é sem-
pre mais intensa nesta 
época do ano em razão 
do volume de água acu-
mulada e altas tempera-
turas.

“A água acumula-
da em excesso e o calor 
são fatores que propi-
ciam a eclosão de ovos 

do mosquito. Por isso, 
para evitar esta situação, 
é preciso intensificar as 
medidas de combate e 
controle do vetor. Na 
maioria das vezes, são 
ações bem simples que 
podem salvar vidas e evi-
tar uma epidemia; ações 
que devem começar em 
casa, visto que o mosqui-
to tem hábitos domésti-
cos”, explicou.

Para auxiliar a co-
munidade, o parlamen-
tar passou a divulgar 
em suas redes sociais 
uma cartilha elaborada 
pela Fiocruz – Funda-
ção Oswaldo Cruz, vin-
culada ao Ministério da 
Saúde. “Esta publicação, 
escrita de forma sim-

ples e direta, disponível 
para download, ensina 
como vistoriar sua pró-
pria residência, uma vez 
por semana, para evitar 
proliferação da doença”, 
afirmou.

“Dez Minutos Contra 
o Aedes: Saiba como Eli-
minar Focos do Mosqui-
to da Dengue” é um guia 
de ação semanal que 
demonstra a maneira 
correta de como evitar a 
proliferação do mosqui-
to Aedes aegypti. “Esta 
cartilha traz um che-
ck list com 13 itens que 
devem ser fiscalizados 
semanalmente a fim de 
evitar o mosquito. Tudo 
muito simples, mas com 
informações importan-

tes”, completou.

Cenário epidemioló-
gico

Em 2022, o Brasil re-
gistrou 1.016 mortes em 
decorrência da dengue e 
1,4 milhão de casos pro-
váveis da doença – au-
mento de mais de 160% 
em relação aos casos 
registrados em 2021. O 
Centro-Oeste figurou 
como a região com maior 
taxa de incidência da do-
ença: 2.086 casos para 
cada 100 mil habitantes; 
no Estado de São Paulo, 
Araraquara foi o municí-
pio com maior índice da 
doença.

A infecção pode ser 
assintomática ou com si-

nais leves. Normalmen-
te, a primeira manifesta-
ção da dengue é a febre 
alta, que pode durar de 
dois a sete dias. A forma 
grave da doença inclui 
dor abdominal intensa e 

contínua, náuseas, vômi-
tos persistentes e sangra-
mento de mucosas. Ao 
sentir qualquer sintoma 
e na persistência dele, 
procure uma unidade de 
saúde mais próxima.

Da Redação
 
O Detran.SP, em par-

ceria com o Poupatem-
po, promove no próximo 
sábado (21) o primeiro 
mutirão deste ano para 
quem precisa regulari-
zar a Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH). 
Estão disponíveis 10 
mil vagas em todas as 
unidades do programa. 
O objetivo é atender os 
motoristas que precisam 
regularizar o documento 
até o dia 31 de janeiro.

É importante lembrar 
que, a partir de agora, 
os condutores que pos-
suem vencimento da 
CNH previsto a partir de 
1º de janeiro de 2023 em 
diante precisam seguir 
o cronograma habitual 
- ou seja, providenciar a 
renovação do documen-
to no intervalo entre 30 

dias de antecedência à 
data e, no máximo, 30 
dias após o vencimento.

Além disso, motoris-
tas que tiveram o docu-
mento vencido em maio 
de 2022, cujo prazo de 
renovação havia sido es-
tendido por meio da De-
liberação 243 do Conse-
lho Nacional de Trânsito 
(Contran), de 09/11/21, 
também precisam atua-
lizar a CNH até o final de 
janeiro.

O agendamento para 
o atendimento presen-
cial durante o mutirão 
está disponível e deve 
ser feito previamente 
pelos canais eletrônicos 
de forma gratuita pelo 
portal www.poupatem-
po.sp.gov.br, aplicativo 
Poupatempo Digital e 
totens de autoatendi-
mento e no assistente 
virtual, o P, disponível 

também no WhatsApp, 
pelo número (11) 95220-
2974.

Em caso de fiscaliza-
ção de trânsito, a puni-
ção para quem não re-
novar o documento no 
prazo correto é de sete 
pontos na carteira, além 
de multa no valor de R$ 
293,47, conforme deter-
mina o Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB).

Quem não puder 
comparecer ao muti-
rão do próximo sábado 
também conseguirá re-
novar o documento de 
forma simples e práti-
ca, pelo portal Detran.
SP (www.detran.sp.gov.
br), Poupatempo (www.
poupatempo.sp.gov.br), 
app Poupatempo digi-
tal ou ainda pelo What-
sApp do Detran.SP (11 
2178-9494). Para rea-
lizar o serviço, a pessoa 

não pode ter nenhum 
bloqueio no prontuário 
- como nos casos de sus-
pensão ou cassação do 
documento.

Renovação digital: 
veja o passo a passo

Para renovar a CNH, 
basta acessar os canais 
digitais (www.detran.
sp.gov.br, www.poupa-
tempo.sp.gov.br, app do 
Poupatempo ou What-
sapp do Detran.SP (11-
2178-9494). Após con-
firmar ou atualizar os 
dados, o motorista agen-
da e realiza o exame mé-
dico na clínica indicada 
pelo sistema.

O condutor que vai 
renovar as carteiras de 
habilitação categorias 
A e B deve selecionar a 
data e hora para exame 
médico com um profis-
sional credenciado pelo 

Departamento de Trân-
sito. Nos casos de pro-
fissionais que exercem 
atividade remunerada 
é necessário que se faça 
também o exame psico-
lógico.

Para as renovações 
das categorias C, D ou E 
o primeiro passo é mar-
car exame toxicológico 
em uma das clínicas cre-
denciadas.

Com a aprovação nos 
exames, é necessário 
pagar a taxa de emissão 
da CNH (R$ 124,06) e 
aguardar orientações 
via e-mail para acessar 
a CNH Digital, que tem 
a mesma validade do 
documento físico e fica 
disponível no aplicativo 
Carteira Digital de Trân-
sito (CDT). O código de 
segurança para acessar 
a CNH digital também 
pode ser consultado pe-

los canais eletrônicos do 
Poupatempo.

Visando evitar deslo-
camentos e proporcio-
nar mais conforto e co-
modidade, além da CNH 
digital, o cidadão rece-
berá a CNH física, pelos 
Correios, no endereço 
indicado pelo motorista.

Serviço
Mutirão para renova-

ção de CNH: acontecerá 
em todas as unidades do 
Poupatempo, com mais 
de 10 mil vagas de aten-
dimento para este sába-
do (21/01).

Datas: sábado, dia 21 
de janeiro

Horários: das 7h às 
13h ou das 9h às 13h, de 
acordo com unidade es-
colhida. A consulta pode 
ser feita no site www.
poupatempo.sp.gov.br.

Parlamentar destaca importância de ações para 
evitar o Aedes aegypti

Detran.SP e Poupatempo realizam primeiro 
mutirão do ano para a renovação da CNH 

neste sábado (21)
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A Secretaria Munici-
pal de Esportes e Lazer 
está com as inscrições 
abertas para as escoli-
nhas de futebol. A ins-
crição acontece no Gi-
násio Municipal Gov. 
Mário Covas, todos os 
dias, das 8h às 11h e das 
13h às 16h. No último 
ano foram atendidos 
230 alunos, em todas as 
categorias.

O retorno das ativi-
dades está programado 

para a próxima segun-
da-feira (23), no Cam-
po do Jardim Brasil. As 
aulas acontecem as se-
gundas, quartas e sex-
tas-feiras, no período da 
manhã e da tarde e são 
divididas por categorias.

Podem se inscrever 
alunos para as seguin-
tes categorias: Sub 9, 
nascidos entre 2014 e 
2015; Sub 11, para nas-
cidos entre 2012 e 2013; 
Sub 13, nascidos en-
tre 2010/2011; Sub 15, 
nascidos entre 2008 e 
2009; sub 17, nascidos 

entres 2006 e 2007.
No período da manhã 

acontece as aulas do 
Sub 9, das 8h às 9h15. 
As turmas do Sub 11 e 
Sub 13 treinam juntas, 
também de manhã, das 
9h15 às 10h45. Já no pe-
ríodo da tarde aconte-
cem as aulas do Sub 15 
e Sub 17, das 14h às 15h; 
do Sub 11 e Sub 13, das 
15h às 16h e Sub 9, das 
16h às 17h.

Para realizar a ins-
crição a crianças deve 
vir acompanhada de um 
responsável. É necessá-

rio apresentar uma có-
pia do RG, uma cópia 
do comprovante de re-
sidência e uma foto 3×4 
da criança.

Vale destacar que, 
caso a criança apresente 
algum problema de saú-
de, é necessário apre-
sentar o atestado médi-
co no dia da inscrição.

Entre as atividades 
realizadas pelos alu-
nos durante o ano estão 
campeonatos, locais e 
regionais, além de tes-
tes em diversos clubes 
da região.

Esporte abre inscrições para escolinhas de 
futebol

Começa nesta sexta-
-feira, dia 20 de janei-
ro, a Holambra Cup, 
competição de base do 
futebol de Holambra 
popularmente conhe-
cida como Copinha. Os 
jogos, que seguem até o 
dia 29, serão realizados 
no Estádio Municipal 
Zeno Capato com aces-
so liberado e gratuito às 
torcidas na arquibanca-

da.
Este ano o campeo-

nato ocorrerá em duas 
etapas: entre os dias 20 
e 22 de janeiro se en-
frentarão equipes das 
categorias sub-11, 13, 15 
e 17. Na semana seguin-
te, nos dias 27, 28 e 29, 
será vez dos times sub-
10, 12, 14 e 16. Além do 
município anfitrião, es-
tão entre as participan-

tes equipes das cidades 
de Piracicaba, Salto, Li-
meira, Americana, Cos-
mópolis, Jundiaí e Rio 
Claro.

“A premiação inclui 
troféu e medalha. O 
artilheiro do torneio, o 
goleiro menos vazado e 
o melhor jogador tam-
bém serão homenage-
ados”, conta o diretor 
municipal de Esportes, 

André Luis Buzzerio. 
“A Copinha é sempre 
um celeiro de talentos. 
Já temos a confirma-
ção de que receberemos 
muitos observadores de 
clubes durante a com-
petição”.

A tabela de jogos 
pode ser conferida no 
portal da Prefeitura, em 
www.holambra.sp.gov.
br.

De Holambra

A Prefeitura de Ho-
lambra abriu esta se-
mana inscrições para 
aulas gratuitas de nata-
ção e hidroginástica. O 
cadastro deve ser feito 
no Departamento Mu-
nicipal de Esportes, que 
fica na Rua Dr. Jorge 
Latour, s/nº, no bair-
ro Parque dos Ipês. O 
atendimento é realiza-
do de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 17h. É 
necessário apresentar 
Cartão Cidadão, atesta-
do médico e foto 3x4.

De acordo com o 
diretor municipal de 
Esportes, André Luís 
Buzzerio, as ativida-
des serão realizadas 
no Complexo Aquáti-
co Municipal. São dis-
ponibilizados diversos 
dias e horários. Podem 
participar das aulas de 
hidroginástica morado-
res a partir de 13 anos. 
No caso da Natação há 
opções para adultos e 
crianças.

Uso da piscina aos 
sábados e domingos

O Complexo Aquáti-
co Municipal, localiza-

do no bairro Parque dos 
Ipês, funcionará para o 
lazer aos finais de sema-
na sempre das 9h às 12h 
e entre 14h e 17h. Para 
o uso das piscinas é ne-
cessária a apresentação 
da carteirinha e realiza-
ção de exame médico.

Mais informações 
podem ser obtidas por 
meio do número (19) 
3802-4711.

Confira dias e horá-
rios das aulas:

Hidroginástica
Local: Complexo 

Aquático Municipal
A partir de 13 anos

Terças e quintas:
8h30 às 9h20
17h30 às 18h20
18h30 às 19h20
Quartas e sextas:
8h30 às 9h20
Natação Infantil
Local: Complexo 

Aquático Municipal
Entre 6 e 12 anos
Terça a sexta-feira:
9h30 às 10h10
10h15 às 10h55
14h10 às 14h50
14h55 às 15h35
15h40 às 16h20
Natação adulto
Local: Complexo 

Aquático Municipal

A partir de 12 anos
Terça a sexta-feira:
9h30 às 10h10

Terça e quinta-feira:
17h30 às 18h20
18h30 às 19h20

Copinha: Holambra Cup, competição de base, 
começa nesta sexta-feira

Prefeitura de Holambra abre inscrições para 
aulas gratuitas de natação e hidroginástica
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Conheça os candidatos a Rei Momo do Carnartur 2023

Enquanto a rainha e 
princesas encantarão 
o público com suas 
belezas e samba no pé, 
o rei momo conquis-
tará multidões pela 
simpatia e molejo. São 
sete candidatos e ape-
nas um deles integrará 
a Corte da Folia do 
Carnartur 2023 “Mais 
que uma festa, uma 
tradição”. 

O carnaval de rua 
de Artur Nogueira tem 

data marcada para 
os dias 17 a 21 de fe-
vereiro, com partici-
pação confirmada do 
quase centenário Bloco 
da Vaca. 

ELEIÇÃO
Diferente da rainha, 

que será definida por 
votação popular, a es-
colha do rei momo será 
feita por um corpo de 
jurados no dia do con-
curso - que acontece 

em 28 de janeiro, às 
20h30, em estrutura 
montada na sede social 
do Clube Floresta. A 
transmissão oficial do 
evento ficará por conta 
do Portal ON.

O júri também 
definirá a 1ª e 2ª princ-
esas. Os candidatos 
serão avaliados pelos 
seguintes critérios:

-Para as candida-
tas: Beleza plástica/
charme e samba no pé/
animação.

-Para os candidatos: 
Simpatia/Comunicabi-
lidade e samba no pé/
animação.

A eleição está sendo 
organizada pela Prefei-
tura de Artur Nogueira, 
por meio da Secretaria 
de Cultura & Turismo, 
com a coordenação de 
Paulo Munhoz.

CONHEÇA OS CAN-

DIDATOS
Allan Richard 

França, 28 anos
Cidade natal: Cos-

mópolis (SP)
Profissão: Profis-

sional da Educação 
Física 

Hobbie: Dançar, 
brincar com a pet e as-
sistir série.

Instagram: @allan.
richard_

Domingos Custódio 
Jorge, 39 anos

Cidade Natal: Monte 
Azul (MG)

Profissão: Técnico 
de Enfermagem 

Hobbie: Dançar, 
cantar, sair com 
amigos e estar sempre 
com a família 

Instagram: @do-
mingoscustodio??jorge

Felipe Barbosa, 28 
anos

Cidade natal: 
Campinas (SP)

Profissão: Pintor
Hobbie: Fazer tra-

balho voluntário e co-
zinhar 

Instagram: @felipe-
barbosa

Felipe Félix, 26 Anos
Cidade natal: 

Magalhães de Almeida 
(MA)

Profissão: Ajudante 
de Produção 

Hobbie: Dançar, 
cantar, passear e tra-
balhar 

Instagram: @022.
felipe_felix

Gustavo Gonçalves, 
27 anos

Cidade natal: Monte 
Alto (SP)

Profissão: Professor 
de Ginástica e Dança-
rino.

Hobbie: Dançar, 

treinar e estar com a 
família e amigos. 

Instagram: @gus-
tavogoncalvesreal??

Miiller Vieira Fer-
nandes, 32 anos

Cidade natal: En-
genheiro Coelho (SP)

Profissão: Profis-
sional da Educação 
Física e Pedagogo 

Hobbie: Dançar, 
viajar, ir em balada e 
barzinhos 

Instagram: @
miillervf??

Nathan Rafael de 
Oliveira, 32 anos

Cidade natal: Artur 
Nogueira (SP)

Profissão: Paisagista 
Hobbie: Pedalar, 

cuidar de flores e plan-
tas, passear, e curtir a 
vida.

Instagram: @natha-
norafa

O Carnartur 2023 
“Mais que uma festa, 
uma tradição” já tem 
data definida. Entre os 
dias 17 e 21 de fevereiro, 
os foliões nogueirenses 
tomarão as avenidas ao 
som de batuques e mui-
to samba. 

Os preparativos se-
guem a todo vapor e as 
inscrições para a Cor-
te foram finalizadas na 
última sexta-feira (13). 
Garotos e garotas a par-
tir de 18 anos e com resi-
dência em Artur Noguei-
ra ou região (cidades 
próximas até 100 km) 
puderam se candidatar. 

A corte será compos-
ta pela Rainha, 1ª e 2ª 
Princesas, e pelo Rei 
Momo. 

VOTAÇÃO POPULAR
A novidade para edi-

ção 2023 é que a rainha 
será escolhida por vo-
tação popular via inter-
net. Moradores poderão 
avaliar as candidatas e 
escolher a predileta. Já 
a pontuação do júri, de-
finirá a 1ª e 2ª princesas 
e o rei momo.

A garota mais votada 
será revelada durante o 
evento de eleição e coro-
ada rainha do Carnartur 

2023. A votação terá iní-
cio na quinta-feira (19) e 
se estenderá até o dia 27 
de janeiro, uma sexta-
-feira. As candidatas se-
rão divulgadas em breve, 
juntamente com o link 
de votação.

O concurso aconte-
cerá no dia 28 de janei-
ro, um sábado, a partir 
das 20h30, em estrutu-
ra montada na Sede do 
Clube Recreativo Flores-
ta.

A eleição está sendo 
organizada pela Prefei-
tura de Artur Nogueira, 
por meio da Secretaria 
de Cultura & Turismo, 

com a coordenação de 
Paulo Munhoz, respeita-
do produtor de eventos 
há 26 anos na região, ex-
periente missólogo que 
já teve modelos reconhe-
cidas no Miss São Paulo 
e Miss Brasil Infantil, e 
idealizador do tradicio-
nal Miss Artur Nogueira.

A última corte foi no-
meada em 2020, quando 
Thayna Cristina (Rai-
nha), Adelson Ferreira 
(Rei Momo), e Daphiny 
Andrade (Princesa) fo-
ram eleitos. Eles deve-
rão passar a faixa para 
os ganhadores de 2023 
no dia do evento.

Rainha do Carnartur 2023 será eleita por 
votação popular
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De Amparo

As férias escolares e do 
trabalho aliadas ao verão 
são uma ótima oportu-
nidade para o lazer em 
família. Para curtir esses 
momentos em Amparo, 
a Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Cultura e 
Turismo, elencou os me-
lhores lugares para serem 
visitados. O município já 
está na rota turística do 
Circuito das Águas e além 
disso possui casarões his-
tóricos que podem ser 
explorados em belas fo-
tografias que remetem ao 
século passado.

Todos os lugares po-
dem ser acessados gratui-
tamente. Alguns necessi-
tam de agendamento de 
horário e só abrem du-
rante a semana.

Confira a lista:
1.Matriz Nossa Sra. Do 

Amparo
Endereço: Praça Mon-

senhor João Batista Lis-
boa, Centro

Necessário agenda-
mento com Secretaria de 
Cultura e Turismo pelo 
telefone (19) 3817-9364.

A Igreja Matriz foi 
construída atrás do local 
onde foi colocada a pri-
meira imagem de Nossa 
Senhora do Amparo, tra-
zida da cidade de Porto, 
Portugal, e que deu nome 
à cidade. A benção da 
capela ocorreu em 2 de 
fevereiro de 1878. Já em 
meados dos anos 20, ela 
passou por uma reforma, 
recebendo as torres late-
rais e reforço nas paredes, 
que ganharam, então, sua 
espessura atual.

Foram abertas as na-
ves laterais, que até então 
eram formadas por salas, 
e foi criada a estrutura 
necessária para levan-
tar uma cúpula prevista 
no projeto. Os púlpitos 
e confessionários foram 
feitos por Albano Pereira 
e João Siqueira, os qua-
dros a óleo são de Bene-
dito Calixto e a pintura e 
decoração interna do pin-
tor Mário Thomazi, todas 
concluídas até 1950.

2. Igreja do Rosário
Endereço: Largo do 

Rosário, Centro, Amparo
Necessário agenda-

mento com Secretaria de 
Cultura e Turismo pelo 
telefone (19) 3817-9364.

Primeira igreja cons-
truída em Amparo, sua 
edificação se deu em me-
ados de 1830. Entre os 
anos de 1850 e 1878, ela 
foi considerada a igreja 
matriz, até dar espaço à 
Matriz Nossa Senhora do 
Amparo.  No ano de 1857, 
a igreja foi palco das pri-
meiras eleições da 1ª Câ-
mara de Vereadores da 
cidade. Já no final do sé-
culo XIX, ela passou por 
uma grande reforma, al-
cançando a estrutura que 
tem hoje.

3. Museu Municipal 
Bernardino de Campos

Endereço: R. Luís Lei-
te, 7, Centro

De quarta a Sábado, 
das 10h às 16h; aos do-
mingos das 09h às 15h.

Instalado na antiga re-
sidência do Coronel Luís 
Leite (1885), que entre o 
final do século XIX e me-
ados do século XX tam-
bém abrigou a Prefeitu-
ra Municipal, a Câmara 

Municipal e o Serviço de 
Águas e Esgotos de Am-
paro, o Museu Histórico 
e Pedagógico Dr. Bernar-
dino de Campos foi inau-
gurado em novembro  de 
1975.

Hoje, ele conta com 
um rico e diversifica-
do acervo composto por 
obras de arte, mobiliário, 
porcelanas, vestuário, 
instrumentos musicais, 
instrumentos e equipa-
mentos de antigas boticas 
e farmácias, troles, carros 
fúnebres de tração ani-
mal, coleção de testemu-
nhos da Revolução Cons-
titucionalista de 1932, 
coleções de minerais e 
insetos, entre outros, esti-
mando-se o volume de 12 
mil peças. 

4.Praça Pádua Salles
Endereço: Rua José 

Araújo Cintra, 1, Centro
Antigo Largo da Esta-

ção, a Praça Pádua Salles 
reúne diversos marcos 
históricos da cidade. Ali 
se encontram a Casa da 
Cultura, a Pinacoteca Mu-
nicipal, o Monumento em 
homenagem aos Expedi-
cionários e obelisco da In-
dependência, implantado 
em 1922 para comemorar 
o primeiro centenário da 
independência do Brasil. 

5. Estação Mogiana
Praça Pádua Sales, 

Rua José Araújo Cintra, 1, 
Centro

Localizada no Centro 
da Praça Pádua Salles, a 
estação Mogiana ficava 
no local que, em 1978, 
era conhecido como Lar-
go da Estação. Naquele 
tempo, a então Avenida 
Progresso, hoje Avenida 
Bernardino de Campos, 

não passava de uma es-
trada estreita que seguia 
paralelamente aos trilhos 
da Mojiana, na direção de 
Campinas.

O aumento da produ-
ção de café nas terras de 
Amparo e de alguns mu-
nicípios vizinhos incenti-
vou a Companhia Mojia-
na a prolongar os trilhos. 
A partir disso, foram cria-
dos os ramais de Monte 
Alegre, inaugurado em 
1890 e, posteriormente, o 
de Serra Negra, em 1892.

O prédio mantém sua 
estrutura histórica e exibe 
as ampliações feitas na-
quela época, bem como 
o conjunto de armazéns 
que davam suporte às ex-
portações.

6. Biblioteca
Endereço: Praça Mon-

senhor João Batista Lis-
boa, 132, Centro

De segunda a sexta, 
das 8h às 16h.

Inaugurado no ano de 
1900 para ser um grêmio 
literário, o local se tornou 
Biblioteca só em 1970, 
por meio de uma Lei mu-
nicipal.

A Biblioteca é uma das 
edificações mais bem pre-
servadas e fica no entorno 
da Igreja Matriz Nossa 
Senhora do Amparo. Ela 
também preserva gran-
de parte de publicações 
de amparenses e demo-
cratiza o acesso a leitura, 
contando ainda com um 
setor de obras raras, em 
um anexo ao fundo do 
terreno.

7.Cristo Redentor
Endereço: Estrada Af-

fonso Ribeiro Persicano, 
700, Bairro Arruda

Aberto todos os dias
O Cristo Redentor de 

Amparo foi inaugurado 
no ano de 1966 e, na épo-
ca, perdia em altura so-
mente para o Cristo Re-
dentor do Rio de Janeiro. 
A estátua mede 12 metros 
de altura e tem uma base 
de 5,2 metros, totalizan-
do 17,2 metros. Ele ainda 
está a 863 metros acima 
do nível do mar, o que 
proporciona uma bela 
vista da cidade, sendo um 
dos pontos turísticos mais 
visitados de Amparo.

8.Centro de Memória
Endereço: Rua Oito de 

Abril com a Washington 
Luís, 71/77

Antiga casa de Merce-
des Rocha, o Centro de 
Memória foi construído 
em taipa de pilão e tai-
pa de mão na década de 
1850. O casarão é tomba-
do pelo Conselho de Defe-
sa do Patrimônio Cultural 
de Amparo (Codepacua) 
e é uma das edificações 
que marcam o início da 
povoação na cidade, sen-
do o primeiro a receber 
escritura.

9.Parque Ecológico
Rua Salermo, s/n, 

Bairro Silvestre
De terça a domingo, 

das 8h às 17h
O Parque Ecológico 

de Amparo atua como 
um Centro de Educação 
Ambiental, abrigando 
animais silvestres e do-
mésticos taxidermizados, 
orquidário municipal, 
observatório municipal, 
pousada das abelhas, casa 
da agricultura  (com mi-
nhocário, compostagem, 
viveiro de mudas nativas 
e exóticas, ervas aromáti-
cas e medicinais), jardim 
das aves, área de exposi-
ções e de lazer para crian-
ças.

O espaço oferece aten-
dimento a grupos com 
agendamento prévio. 
Com área de 26 mil m², 
o Parque se torna ainda 
uma opção para famílias 
realizarem piqueniques 
em meio a árvores frutífe-
ras, nativas, e exóticas.

Ele conta também com 
bicicletas adaptadas para 
que pessoas com defici-
ência de locomoção ou 
mobilidade reduzida pos-
sam aproveitar o passeio.

10. Jardim Público
Endereço: Rua Carlos 

de Campos, Centro
Foi em meados de 

1885 que a população se 

mobilizou para dar à ci-
dade um jardim público. 
O objetivo era utilizar o 
terreno dos cemitérios 
desativados, o que, com 
a instituição da Câmara 
Municipal, em 1887, foi 
possível.

O Jardim Público de 
Amparo é um espaço de 
natureza exuberante, 
com lago e parque para as 
crianças. O passeio neste 
local garante lindas fotos 
em família, além de pro-
porcionar momentos de 
tranquilidade.

11. Mercado Municipal
Endereço: Praça Dr. 

Araújo, s/n, Centro
O projeto de constru-

ção do Mercado Munici-
pal foi feito em 1906, sen-
do inaugurado seis anos 
depois, em 1912.

O antigo edifício, que 
sofreu reformas e inter-
venções, conta na atua-
lidade com instalações 
de cozinha, restaurante 
e boxes  para a venda de 
produtos diversos.

Hoje, o espaço está fe-
chado para uma nova res-
tauração, mas é possível 
visitá-lo pela área exter-
na.

12. Ladeira da Artes
Endereço: Rua Rodri-

go Silva, 155, Centro
A Ladeira das Artes é 

um projeto de interven-
ções artísticas na Ladeira 
João Aredes de Carvalho. 
Desenvolvido por artis-
tas locais e convidados, 
as escadarias receberam 
aplicação de peças em 
cerâmica personalizada e 
pinturas em grafite, har-
monizando-se com a pai-
sagem urbana da cidade.

Ao caminhar pelos de-
graus também é possível 
perpassar por temas his-
tóricos de Amparo. 

Para curtir as férias: 12 lugares que 
você precisa conhecer em Amparo

De Holambra

Holambra irá receber 
neste domingo, dia 22 
de janeiro, às 11h, o 
espetáculo “Onde está 
você?”, uma perfor-
mance que tem como 
tema central a vida de 
pessoas em situação de 
rua. A apresentação, 
gratuita, conta com bo-
necos manipuláveis e 
atrizes e ocorrerá em 
frente ao Moinho Povos 
Unidos, principal car-
tão postal da cidade. A 
iniciativa é financiada 
pelo Proac, o Programa 
de Ação Cultural do Es-
tado de São Paulo.
A técnica de bonecos 
híbridos, ainda pou-
co difundida no Bra-

sil, tem como referên-
cia as atrizes Daiane 
Baumgartner e Rakoo 
de Andrade, que de-
senvolveram o espetá-
culo em conjunto com 
a também atriz Paloma 
Barreto.
 “Bonecos e atrizes se 
transformam em um 
só”, explica o diretor 
do espetáculo, Lucas 
Rodrigues, que tam-
bém conta que os es-
pectadores serão parte 
importante no desen-
volvimento da histó-
ria. “Imagine receber 
um bilhete de um es-
tranho, que pede a sua 
ajuda para encontrar 
alguém, conseguir aju-
dar ou simplesmente 
poder presenciar esse 

reencontro. É isso que 
o público vivenciará”, 
falou.
“Trata-se de um espe-
táculo diferenciado, 
com uma proposta ino-
vadora. Tenho certeza 
que os holambrenses 
irão curtir muito e, sem 
dúvida, refletir sobre o 
tema proposto”, disse 
a diretora municipal 
de Turismo e Cultura, 
Alessandra Caratti. 

Serviço:
Onde está você? - Per-
formance Teatral
Data: 22 de janeiro, do-
mingo
Horário: 11h
Local: Em frente ao 
Moinho Povos Unidos
Entrada gratuita

Holambra recebe neste domingo 
espetáculo gratuito sobre pessoas em 

situação de rua


